
INCA apresenta campanha de 
detecção precoce do câncer de 
mama em evento do ‘Outubro Rosa’
E m adesão ao Outubro Rosa, 

movimento internacional pela 
detecção precoce do câncer de 

mama, o INCA organizou o encontro 
Fortalecendo Laços para o Contro-
le do Câncer de Mama: Avanços e 
Desafios. O evento foi realizado nos 
dias 4 e 5 de outubro, no Hotel Novo 
Mundo, no Rio de Janeiro, e transmi-
tido ao vivo, via internet, pela Rede 
Universitária de Telemedicina (Rede-
RUTE). Este é o terceiro ano consecu-
tivo em que o Instituto participa do 
Outubro Rosa.

No evento, foi apresentada a 
campanha que o INCA e o Minis-
tério da Saúde criaram para a de-
tecção precoce do câncer de mama. 
O objetivo principal é estimular as 
mulheres a ficarem atentas e pro-
curarem o médico se perceberem 
alterações nas mamas ou nas axilas. 
A campanha, estrelada pela atriz e 
cantora Zezé Motta, ainda alerta 
as mulheres com mais de 40 anos 
a fazer o exame clínico das mamas 
uma vez por ano, com um profissio-
nal de saúde. Aquelas entre 50 e 69 
anos devem fazer uma mamografia 
a cada dois anos.

Zezé Motta prestigiou o encon-
tro. Militante de vários movimentos 
sociais, ela agradeceu a oportuni-
dade e revelou que vai levantar esta 
nova bandeira em todas as oportu-
nidades que tiver. “Depois que des-
cobri a relação entre tabagismo e 
câncer de mama, já articulei com 
o grupo que faz palestras sobre os 
malefícios do tabaco nas escolas 
para que as mães dos alunos tam-
bém participem desses encontros. 
Será uma boa oportunidade para 
falar sobre a relação entre cigarro e 

câncer de mama e sobre a detecção 
precoce da doença”, disse.

A mesa de abertura foi composta 
por Luiz Antonio Santini, diretor-
-geral do INCA; Lilian Marinho, da 
Comissão Intersetorial da Saúde 
da Mulher do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), e Liliane Brum, da 
Área Técnica da Saúde da Mulher 
da Secretaria de Atenção à Saúde 
(SAS/MS).

Eventos no prédio-sede e no HC III
No mês do Outubro Rosa, o auditório Moacyr Santos Silva, 

no prédio-sede, recebeu o II Fórum Processos de Enferma-
gem a Mulheres com Afecções Oncoginecológicas. O evento, 
realizado no dia 23, foi fruto de uma parceria entre a área de 
Ensino de Enfermagem do INCA e a Associação Brasileira de 
Enfermagem – Seção Rio de Janeiro (Aben-RJ).

Destinado a enfermeiros da Rede de Atenção Básica do mu-
nicípio do Rio, o fórum visou a atualização dos conhecimen-
tos técnico-científicos referentes à Política Nacional de Saúde 
de Detecção Precoce e Controle de Câncer. Outro objetivo foi 
oferecer aos profissionais subsídios para o avanço do planeja-
mento das ações de controle no contexto da atenção integral 
à saúde da mulher e da Estratégia de Saúde da Família na 
capital fluminense.

O diretor-geral do Instituto, 
Luiz Antonio Santini, participou 
da mesa de abertura ao lado de 

Liliane Brum (à esq.), da SAS/MS, 
e Lilian Marinho, do CNS

No dia 30, será a vez de as pacientes do HC III terem 
seu próprio Outubro Rosa. Os serviços de Fisioterapia, 
Enfermagem, Psicologia, Serviço Social, Nutrição e a Co-
ordenação de Humanização da unidade, com a ajuda do 
INCAvoluntário e o apoio da Direção do HC III, vão ofere-
cer às mulheres em tratamento contra o câncer de mama 
oficinas de artesanato e apresentações musicais. Elas 
também poderão cuidar da autoestima, com profissionais 
como cabeleireiro e manicure, e receber orientações quan-
to a Previdência Social, nutrição, entre outros assuntos. 
“É a integração das pacientes dentro da unidade. Desta 
forma, vamos acolher as mulheres para que elas tenham 
um dia melhor, um dia rosa”, define Justina Padula, da 
Humanização do HC III.
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